
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

OS  AVES  DE  JEUSUS 
Um dos mais tradicionais e conhecidos grupos de penitentes do Cariri, 

super  conservadores, hoje  com medo  de  perder  sua  tradição  e  

vendo a  dispersão  dos  seus  membros  apos a morte do seu principal 

líder, José Ave de Jesus, e de outros seguidores.   São os Penitentes do 

Rosário da Mãe de Deus  “ Os Borboletas  Azuis “  que residem no 

Bairro Tiradentes, periferia de Juazeiro . 

O meio acadêmico, esta  cheio de  artigos e estudos sobre  esse  grupo 

de Juazeiro do Norte, fiel presença  nas  festividades  religiosas  de  

Juazeiro do Norte, conhecidos  pelas  suas  roupas, sua  disciplina rígida 

e seus belos cantos.  



 

 

https://diariodonordeste.verdesmares.com.br/regiao/grupo-rosario-da-mae-de-deus-esta-em-

extincao-1.23384 

Como tantos outros penitentes, eles acreditam que os eventos bíblicos 

aconteceram em Juazeiro: o começo dos tempos, a Paixão e 

Ressurreição do Cristo. Não é apenas uma questão de crença, dizem 

saber e provam com evidências materiais: as pegadas de José e Maria, 

os fósseis de peixes, facilmente encontrados na região do Cariri, são 

evidências de que ali, naquele mesmo lugar, houve o dilúvio, o 

nascimento do Cristo e sua ressurreição. 
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https://www1.folha.uol.com.br/fsp/cotidian/ff300307.htm 

 

 

  
https://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0100-

85872008000100008 
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Não se sabem ao certo as datas e trajetórias pessoais de seus 

membros, pois quem entra para a comunidade passa por um ritual, 

chamado "batismo na cruz", quando queimam documentos oficiais 

(carteira de identidade, certidão de nascimento, CPF, etc.) e renascem 

com outro nome. De qualquer forma, o pouco que se conta é que foi 

nos idos dos anos 1970 que José, líder da comunidade de penitentes 

Ave de Jesus, migrou para o Juazeiro junto com a sua costela3, Regina, 

acompanhados por Nosso Senhor Jesus Cristo. José contou que Padre 

Cícero colocou em seu coração o desejo de que ele fosse à Terra da 

Mãe de Deus – como se tornou conhecido Juazeiro do Norte. Chegando 

lá, José e Regina conheceram uma penitente, a quem chamam "Mãe 
Ângela do Horto", que teria dito a eles para viverem da mendicância, 

chamarem a si mesmos Maria e José e vestirem azul e branco 

lembrando as cores de Nossa Senhora. Desde então, José viveu no 

Juazeiro em companhia de Padrinho Cícero e Nossa Senhora Mãe das 

Dores, até o dia de sua morte, em março de 2000. Acredita-se que ele 

morreu de desilusão, pois esperava que o mundo chegasse a seu fim.4 

Seguindo os ensinamentos de "Mãe Anja" (Ângela) do Horto, os Ave 

de Jesus, que chamam a si mesmos de Marias e Josés, vivem de modo 

ascético e restritivo como em uma ordem monástica. Fazem 

peregrinação à igreja Nossa das Dores todo domingo e dia santo5, e 

anunciam a penitência vestidos nas cores azul e branca, os homens 

com longas barbas e as mulheres com lenços sobre suas cabeças e 

saias abaixo dos joelhos. O rosário não pode faltar; está sempre 
pendurado em seus pescoços. Carregam consigo bandeirinhas com as 

iniciais "P. P. P." (Penitente, Pilidrino e Pidão), e seguem, cantando 

seus benditos. 
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http://www.snh2013.anpuh.org/resources/anais/27/1364522276_ARQUIVO_

Artigo_RobertoViana_Anpuh.pdf 

https://journals.openedition.org/etnografica/1205 

http://www.repositorio.ufc.br/bitstream/riufc/43050/1/2012_eve_csoliveira.pd
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https://www.teseopress.com/catolicismos/chapter/1-ecos-de-um-canto-nao-

silenciado-as-marias-aves-de/ 
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http://periodicos.uefs.br/index.php/leguaEmeia/article/view/4536 

 

 

http://dspace.sti.ufcg.edu.br:8080/jspui/handle/riufcg/597 

 

 https://www.youtube.com/watch?v=zLdZCTzGK2s 

https://www.youtube.com/watch?v=moNpXc4KdFg 

https://ethnomusicologyreview.ucla.edu/journal/volume/15/piece/476 
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https://diariodonordeste.verdesmares.com.br/regiao/penitentes-fazem-

previsao-1.352867 

 

https://www.facebook.com/BlogRHCG/posts/3584832544890108/ 
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http://vidabere.blogspot.com/2013/05/ritual-dos-borboletas-azuis-em-

juazeiro.html 
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DURANTE TODO O MÊS DE MAIO OS PENITENTES LOUVAM DE 

MANEIRA UNICA  A NOSSA SENHORA COMO HA MUITO VEM 

LOUVANDO SEUS ANCESTRAIS.  AS BANDEIRAS QUE FORAM 

FINCADAS EM FRENTE A CADA CASA PARA DENOTAR OS 30 DIAS 

DE ORAÇÕES. NO DIA 31 DE MAIO SÃO RETIRADAS COM CANTOS 

E LOUVORES TRADICIONAIS. 

E AS PENITENCIAS CONTINUAM DURANTE TODO  ANO , 

CUMPRINDO UM CALENDARIO FIXO QUE  FAZ PARTE  DA SUA 

ROTINA E DA SUA VIDA.  


